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ZED1

Marco Burresi, também conhecido por 
Zed1, nasceu em Florença onde estudou 
design gráfico. Zed1 é um artista de rua no 
verdadeiro sentido do termo, há mais de 
20 anos. Através de um desenvolvimento 
constante e variado da técnica, o  seu 
estilo tem evoluído de acordo com o seu 
trabalho como escritor, levando-o a pintar 
comboios, paredes e outras superfícies de 
todos os tipos. A partir da sua predilecção  
por imagens, consegue criar um mundo 
de bonecos “humanóides”, que  interagem 
com o mundo ao seu redor,  envolvendo-
se no espaço e no tempo (como no recente 
“Second Skin”). Zed1 move-se numa 
maravilhosa dança entre formas e cores, 
num surrealismo pós-moderno, que mesmo 
em aspectos mais irracionais, referem-se 
a uma consciência clara, que por vezes se 
torna extraordinariamente melancólica 
e até irónica. As suas obras podem ser 
admiradas em Tóquio, Osaka, Nova Iorque e 
Miami, bem como em muitas outras cidades 
italianas e europeias.

ZED1

Marco Burresi  in arte Zed1, è nato  a 
Firenze e risiede a Certaldo (FI),  ha studiato 
grafica alla scuola Lucrezia Tornabuoni 
di Firenze. Zed1 è uno street artist, nel 
significato più genuino del termine, da più 
di vent’anni. Tramite un costante e variegato 
sviluppo della tecnica, il suo stile si evolve 
conseguentemente alla sua attività di 
writer, che lo porta a dipingere treni, muri 
e superfici di ogni tipo. Seguendo la sua 
predilezione per il figurativo, arriva a creare 
un mondo di burattini umanoidi, che, nella 
loro apparente asetticità, interagiscono 
con la realtà che li circonda, evolvendosi 
tanto nello spazio quanto nel tempo ( come 
nel recente ‘Second Skin’). Zed1 si muove, 
attraverso una raffinata danza di forme e 
colori, in un surrealismo postmoderno, che 
anche nei suoi tratti più irrazionali rimanda 
a una lucida consapevolezza, a volte 
malinconica, a volte terribilmente ironica. 
I suoi lavori si possono ammirare a Tokyo, 
Osaka, New York Miami oltre che in molte 
città italiane ed europee. 

Ass. Cult.
Sete Sóis Sete Luas
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Recebemos Zed1 em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis Sete Luas com 
enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas comunidades neste 
projecto ímpar a nível europeu será profundamente importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / Centro 
de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal seja do 
agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augurar um futuro 
cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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Locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas da 
cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Os Centrum SSSL estão ancorados às raízes 
do território que os viu nascer e os acolheu. São espaços de socialização, confronto e 
descoberta para a população local. São oficinas criativas onde importantes artistas 
do mundo mediterrânico e lusófono chegam, encontram inspiração, criam, dialogam 
e partilham. São locais de sinergia entre arte, música, turismo cultural e promoção do 
território.

Exposições de arte contemporânea, residências artísticas, laboratórios de criatividade, 
concertos, originais produções musicais e encontros multiculturais, acompanhados pelos 
aperitivos: estas são as principais atividades que animam as “casas” do Festival Sete Sóis 
Sete Luas. A ampla programação artística, da responsabilidade da associação Sete Sóis 
Sete Luas, prevê anualmente 7 a 10 projetos expositivos de dimensão internacional em 
cada Centrum SSSL, promovidos de forma coordenada e cujos protagonistas são diversos: 
os prestigiosos artistas, reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível 
internacional, os jovens talentos e os estudantes que participam nos laboratórios e nos 
programas de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Cada Centrum Sete Sóis Sete Luas é identificável pelo mosaico de uma onda que se 
estende sinuosa pela parede externa com os nomes das cidades que fazem parte da Rede 
dos Centrum SSSL. Tem um espaço dedicado à coleção permanente, com a memória das 
atividades do Festival SSSL, uma sala dedicada às exposições temporárias e um bookshop 
onde são apresentados ao público todas as produções musicais e editoriais do Festival 
Sete Sóis Sete Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e os produtos eno-gastronómicos e 
artesanais mais representativos dos Países da Rede SSSL. Cada Centrum tem também uma 
sala de conferências para encontros, apresentações, debates, concertos, inaugurações e 
quartos para os artistas e os jovens estagiários da Rede SSSL.

Estão neste momento ativos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Ponte de Sor (Portugal), 
Frontignan (França) e Ribeira Grande (Ilha de Santo Antão, Cabo Verde). 

Marco Abbondanza
Diretor do Festival Sete Sóis Sete Luas
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“O facto de a vida poder ser vista como uma queda é inerente à capacidade 
humana de imaginar. Imaginar significa conceber a altura a partir da qual se 
dá a queda.”

John Berger

Um esplêndido desencanto que lembra Fellini, uma película esmaltada, um 
carrilhão circense estridente, o cheiro a livros velhos, folhas poeirentas de 
papel guardadas nos esconderijos de um sótão vão-nos sendo revelados 
como sonhos alados. As personagens do street artist Marco Burresi, 
conhecido no mundo da arte como Zed1, povoam há já algum tempo 
muitos bairros italianos de norte a sul. São intervenções públicas em 
paredes e muros que, como se saíssem das páginas de um livro ilustrado, 
nos surgem desencantadas. Sim, porque apesar de o imaginário ser 
fantástico, não deixa de ser crítico, flutuando na vontade de uma atrevida 
reinterpretação de temas que tocam profundamente o espírito humano. 
Temas estes que vão da mudança à especulação, passando pela solidão, o 
tempo e a sua mercantilização, o sexo, o poder e a infância.

Uma suave metamorfose. As personagens vivem no ar, num mundo 
sofisticado de papel e vidro. Apesar de ser do conhecimento geral a diferença 
entre um conto de fadas e uma fábula, o trabalho de Zed1 assume-se como 
uma derrapagem entre as fronteiras destes dois géneros. A fábula é aquele 
conto fantasioso onde, geralmente, os animais são os protagonistas – 
como  ocorre nas fábulas de Fedro, de Esopo, de La Fontaine – e existe 
um propósito específico de educação moral [moral da história], ou seja, 
existem os bons e os maus, e os que foram incorretos são seguramente 
castigados no final. O conto de fadas, pelo contrário, não se revela logo 
explícita, abre-se a uma reflexão crítica, deixa que seja o ouvinte a decidir  a 
sua tomada de posição. As obras de Zed1 nascem como fábulas mas atuam 
certamente como contos de fadas urbanos. 

O mundo ilustrado do artista, desenvolvido numa enorme quantidade de 
desenhos graffiti, conserva um traço refinado, uma linha elegante que se 

desfia como uma narrativa mágica, por vezes perturbadora, em animais, 
elfos, palhaços, fantoches, loucos, seres estranhos, freaks, excêntricos, 
malabaristas. Errantes instáveis. Verdadeiramente precários. Atores de um 
reles teatro.

Apesar de utilizar a técnica de spray, o virtuosismo do artista traz as nuances 
aplicadas em áreas preenchidas com cores uniformes e densas, como se de 
pastel se tratasse, suspensas em tonalidades dificilmente imagináveis. A 
serena gama de cores parece contrastar com a estridente alma sórdida dos 
protagonistas, e esta é precisamente a força e a chave que abre o sótão do 
imaginário livresco de Zed1.  

Redondezas voadoras que ecoam em romanticismos melancólicos da 
“mulher canhão” [mulher bala] criada por De Gregori [cantautor italiano], 
untuosidade em rostos arredondados e cósmicos, solitários e sensíveis. 
Memórias quase dignas de Botero [escultor colombiano conhecido pelas 
figuras gordas e rotundas].

E em seguida os corpos resvalam para curvas, entre costas e barrigas, 
volumes enchumaçados que se fecham em pés ultrafinos, como antenas, 
capazes de se agitarem de forma lírica e afuselada. São vazios preenchidos. 
Vazios que se perdem. Vazios que abarcam o possível e ficam por fim 
preenchidos. Demasiado vazio... Será assustador? O excesso tem de ser 
aprofundado. Mas as figuras continuam em bicos de pés no nada. Em 
queda livre. Para conseguirmos conceber a altura dessa queda só nos resta 
imaginar.

E depois há os olhares, semicerrados, conscientes de nunca virem a ser 
o local onde se pousam os olhos do observador, que olham para outros 
lados, para longe. Disparados para o ar por um qualquer canhão. Olhares 
atónitos entre a tomada de consciência e o abandono. Ambíguos e com 
menor embaraço do que os rostos que os acolhem.

As criaturas do artista, de pés envolvidos por calçado de ligeireza medieval, 
contam estórias perdidas. Estórias que tanto se imaginam eróticas como 
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grandiosas. São menestréis atentos ao detalhe, como que ganhando ares 
longínquos de um gótico internacional, intencionalmente fantasioso. 
Minucioso, pertinaz.

A partir das miniaturas de um conto silencioso, como bolas de sabão e 
cerâmica, as personagens ganham dimensão e apropriam-se de grandes 
áreas e de espaços públicos. Zed1 brinca com uma teatralidade disfarçada, 
num quadro vivo que sussurra: “Deem-me uma máscara e serei verdadeiro”. 
Mas chegará também o tempo de se desfazer das folhas de um outono de 
aparências. 

Zed1 pensa através do desenho, torna-o gigante numa versão ambiental, 
salta do caderno para a parede; a sua versatilidade é posta em relevo ao 
passar do registo gráfico à tela e à pintura mural. O desenho como arma para 
agir na pele do mundo, em profundidade e à superfície. Essa pele que se 
torna num próprio e autêntico modus operandi. Na realidade, o projeto do 
artista intitulado Second Skin mostra duplas camadas de desenho, duplas 
camadas de pintura, duplas camadas de papel onde só com a interação de 
quem usufrui, de quem passa, ou com o simples passar do tempo se vem 
a revelar este profundo escavar na superfície. Uma espécie de erosão da 
imagem introspetiva. Uma mutação que sobrevém através da caducidade 
da matéria. Porque tudo pode mudar. Rasga-se uma página e eis que surge 
uma nova vida, uma nova ilustração. Limpa, descasca, desembrulha, despe 
a imagem para nos oferecer as suas entranhas, o seu esqueleto, a sua gema 
de ovo, a estrutura que a suporta.

Uma vida em pedaços, pois é nos interstícios que se encontra uma 
silenciosa e apurada verdade e, como Italo Calvino também dizia n’“O 
Visconde cortado ao meio”: “Só existe beleza, sabedoria e justiça no que 
foi feito aos pedaços.” Zed1, arqueólogo de essências, escava abaixo do 
coração, no profundo tempo do olhar.





















Luoghi di passaggio, di incontro e di dialogo interculturale in cui riecheggiano le onde 
delle culture mediterranee e del mondo lusofono. I Centrum SSSL sono ancorati alle 
radici del territorio che li ha visti nascere e che li ospita. Sono spazi di aggregazione e 
confronto, officine creative in cui importanti artisti del mondo mediterraneo e lusofono 
soggiornano, trovano ispirazione, dialogano, creano e condividono.
Sono luoghi di sinergia tra arte, musica, turismo culturale e promozione del territorio.

Mostre d’arte contemporanea, residenze artistiche, laboratori di creatività, concerti e 
originali produzioni musicali, incontri multiculturali, accompagnati spesso da degustazioni 
eno-gastronomiche: queste sono le principali attività che animano le “case” del Festival Sete 
Sóis Sete Luas. L’ampia programmazione artistica, di responsabilità dell’Associazione Sete 
Sóis Sete Luas, prevede ogni anno 7-10 progetti espositivi internazionali in ogni Centrum 
SSSL, che vengono promossi in maniera coordinata e i cui protagonisti sono molteplici: i 
prestigiosi artisti, affermati e quotati nel proprio paese d’origine ma non ancora a livello 
internazionale, i giovani talenti, gli studenti che partecipano ai laboratori e ai programmi 
di scambio tra le città delle Rete SSSL, le associazioni culturali presenti sul territorio…

Ogni Centrum Sete Sóis Sete Luas è identificabile  da un’onda mosaico che si snoda 
sinuosa sulla parete esterna con i nomi delle città che fanno parte della Rete dei Centrum 
SSSL. È dotato di uno spazio dedicato alla collezione permanente, depositario della 
memoria delle attività del Festival SSSL, di una sala dedicata alle mostre temporanee, 
un bookshop dove vengono presentate al pubblico le produzioni musicali  ed editoriali 
del Festival Sete Sóis Sete Luas: cd, dvd, libri, cataloghi e i prodotti enogastronomici e 
artigianali più rappresentativi dei Paesi della Rete SSSL. Ogni Centrum è inoltre dotato 
di una sala per incontri, presentazioni, dibattiti, concerti e di foresterie per gli artisti e gli 
stagisti delle città della Rete SSSL. 

Sono al momento attivi i Centrum SSSL di Pontedera (Italia), Ponte de Sor (Portogallo), 
Frontignan (Francia) e Ribeira Grande (Isola di Santo Antão, Capo Verde).

Marco Abbondanza
Direttore del Festival Sete Sóis Sete Luas
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“Che la vita possa essere considerata una caduta è connaturato alla facoltà 
umana di immaginare. Immaginare significa concepire l’altezza da cui avviene 
la caduta.”

John Berger

Uno splendido disincanto dal sapore felliniano, una pellicola smaltata, 
un carillon circense stridente, l’odore di vecchi libri, pagine polverose, 
custodite nei segreti di una soffitta, si schiudono a noi come sogni alati. 
I personaggi dello street artist Marco Burresi, in arte Zed1, popolano già 
da tempo molte zone italiane da Nord a Sud; interventi pubblici su pareti 
e muri che ci appaiono come pagine di un libro illustrato, disincantati. 
Si, perché l’immaginario, seppur fantastico, rimane critico, vagheggia 
fluttuante con una cinica rilettura di temi che scuotono profondamente 
l’animo umano. Dal cambiamento alla speculazione, alla solitudine, al 
tempo, alla monetizzazione di esso, al potere, al sesso, all’infanzia.

Una metamorfosi delicata. I personaggi vivono nell’aria, in un mondo di 
carta e vetro raffinato. Anche se la distinzione tra fiaba e favola é ormai 
nota, il lavoro di Zed1 può affermarsi come uno scivolare tra i confini di 
questi due generi. La favola é quel racconto magico, che ha solitamente 
come protagonisti animali, come accade nelle favole di Fedro, di Esopo, di 
La Fontaine e un preciso scopo di educazione morale, ovvero ci sono i buoni 
e ci sono i cattivi, a quelli scorretti é garantita solitamente una punizione 
finale. La fiaba al contrario non si dimostra da subito esplicita, ma lascia 
aperta una riflessione critica, lascia che sia l’ascoltatore a decidere da quale 
parte schierarsi.

Le opere di Zed1 nascono favole ma agiscono sicuramente come fiabe 
urbane.

Il mondo illustrato dell’artista attraverso la moltitudine di graffiti drawing 
mantiene un tratto raffinato, una linea elegante che si srotola come una 
narrazione magica, talvolta perturbante, tra animali, elfi, clown, burattini, 

folli, outsiders, freaks, eccentrici, equilibristi.

Instabili vaganti. Sinceramente precari. Teatranti. Nonostante la tecnica 
spray, la bravura dell’artista porta le nuances utilizzate a campiture compatte 
quasi pastello, sospese in un colore che può essere solo immaginato.

La serena gamma cromatica sembra collidere con la stridente anima 
sordida dei protagonisti, ed é questa la chiave di forza, che apre la soffitta 
dell’immaginario libresco di Zed1.

Rotondità volanti che riecheggiano in romanticismi melanconici della 
donna cannone sognata da De Gregori, burrositá in volti tondeggianti e 
cosmici, solitari e sensibili. Ricordi quasi boteriani.

Poi i corpi scivolano in curve, tra schiene e addomi, volumi di ovatta che 
si chiudono in piedi sopraffini, come antenne, in grado di vibrarsi lirici e 
affusolati. Sono vuoti pieni. Vuoti a perdere. Hanno inglobato il possibile, 
and finally full. Troppo vuoto. Che sia un allarme? L’eccesso deve essere 
scavato. Ma i soggetti restano in punta di piedi sul nulla. In caduta libera.

Per concepire l’altezza di quelle cadute, non ci resta che immaginare. E poi 
ci sono gli sguardi, asserrandati, consapevoli di non essere mai lì dove si 
posa l’occhio di chi osserva, ma altrove, lontano. Sparati in aria da chissà 
quale cannone.

Sguardi attoniti tra la presa di coscienza e l’abbandono. Ambigui e di minor 
ingombro rispetto ai volti che li contengono.

Piedi fasciati in calzature dalle snellezze medievali, gli esserini dell’artista 
sono racconta storie perduti. Lussuriosi o opulenti? Sono menestrelli 
attenti al dettaglio, quasi dal sapore lontano di un gotico internazionale, 
fiabesco non a caso. Minuzioso, puntiglioso.

Dalle miniature di un racconto silenzioso, i personaggi come bolle di sapone 
e ceramica si ingrandiscono e si impadroniscono di grandi dimensioni e 
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spazi pubblici.

Zed1 gioca in una teatralità mascherata, un tableau vivant che sussurra: 
“datemi una maschera e sarò sincero.” Ma ci sarà un tempo anche per 
spogliarsi delle foglie di un autunno di apparenze.

Zed1 pensa tramite il disegno che rende macro, in versione ambientale, 
dal taccuino al muro, la sua poliedricità é messa in evidenza quando passa 
dalla grafica, alla tela al Wall painting.

Il disegno come arma per agire sulla pelle del mondo, profondamente, in 
superficie. Quella pelle che diventa un vero e proprio modus operandi.

Il progetto dell’artista “Second Skin” presenta infatti doppi strati di disegno, 
doppi strati di pittura, doppi strati di carta, solo l’interazione del fruitore, 
del passante, o lo scorrere del tempo potranno rivelarci questo profondo 
scavare in superficie. Un’erosione dell’immagine introspettiva.

Una mutazione che filtra attraverso la caducità della materia. Perché tutto 
può cambiare.

Strappi una pagina ed ecco un’altra vita, ecco un’altra illustrazione.
Depura, sbuccia, scarta, spoglia l’immagine per regalarcene le interiora, lo 
scheletro, la struttura portante, il tuorlo.

Una vita a brandelli, perché é negli interstizi che si trova una silenziosa 
verità distillata, e come anche Calvino scriveva nel “Visconte dimezzato”: “ 
bellezza, sapienza e giustizia ci sono solo in ciò che é fatto a brani.”

Zed1 archeologo di essenze, scavando a sud del cuore, nel profondo tempo 
dello sguardo.

“L’aquila” 2014 | L’Aquila, ItalyPág. 22

“Love your master” 2014 | Cardiff, England

“Everybody Wants to be special” 2014| acrylic and spray on framed wood | 103x130cm

“Ahiding pearl” 2014| acrylic and spray on framed wood | 123x93,5

“The madonna of  the liberation with child” 2014| acrylic and spray on wood framed | 80x90cm

“Preda del sapere” 2015| acrylic on paper and acetate | 75x65cm

“Preda della tecnologia” 2015| acrylic on paper and acetate | 55x55cm

“Born slave” 2014| acrylic on framed wood | 80x80cm

“Preda della sensibilità” 2015| acrylic on paper and acetate | 75x65cm

“Integrate your Self” 2014| acrylic on wood | 124x93cm

“Honey Bitter” 2015| Prints on paper 300g with oil colors | 45x32cm - series of  40 prints

“La pecora nera” 2015| serigraphy and acrylic on wood | 35x48cm - series of  30 prints

“Do it yourself” 2013| Prints on paper 300g with oil colors | 50x32cm - series of  10 prints

“Everybody Wants to be special” 2014| Prints on paper 300g with oil colors | 48x32cm - series of  10 prints
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“I dubbi della mente” 2014 | San benedetto del Tronto, ItalyPág. 21

“Animali VS cacciatori” 2012 | Oslo, NorwayPág. 20

“Nella rete” (in the work) 2015 | Roma, ItalyPág. 18

“Search inside” 2013 | Gurasada, RomaniaPág. 19

“La pecora nera” 2015 | Genova, ItalyPág. 16

“Money eaters” 2014 | Ravenna, ItalyPág. 17

“La scoperta di una sirena” 2014 | Certaldo, ItalyPág. 14

Pág. 14

“Karma” (humans revenge) 2014 | BelgiumPág. 15

“Write your flight path” 2015 | Miami, USAPág. 13

artwork

“In the light of  artist” 2015 | Santa Croce di Magliano, Italy
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1) El puerto de las Maravillas – Los navios antiguos de Pisa, 2001. T. Stefano Bruni e Mario Iozzo. Ed. PT, ES
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13) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2005. T. Luís Serpa. Ed. IT, PT.
14) Simposio SSSL: Bonilla, Chafer, Ghirelli, J.Grau, P.Grau, Grigò, Morais, Pulidori, Riotto, Rufino, Steardo, Tonelli, 2005. Ed.: ES, IT, PT.
15) Fabrizio Pizzanelli, Mediterrânes Quotidianas Paisagens, 2006. Ed. IT, PT.
16) La Vespa: un mito verso il futuro, 2006. T. Tommaso Fanfani. Ed. ES, VAL.
17) Gianni Amelio, O cinema de Gianni Amelio: a atenção e a paixão, 2006. T. Lorenzo Cuccu. Ed. PT.
18) Dario Fo e Franca Rame, Muñecos con rabia y sentimento – La vida y el arte de Dario Fo y Franca Rame (2007). Ed. ES.
19) Giuliano Ghelli, La fantasia rivelata, 2008. T. Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
20) Giampaolo Talani, Ritorno a Finisterre, 2009. T. Vittorio Sgarbi et Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
21) Cacau Brasil, SÓS, 2009. Ed. PT.
22) César Molina, La Spirale dei Sensi, Cicli e Ricicli, 2010. Ed. IT, PT.
23) Dario Fo e Franca Rame, Pupazzi con rabbia e sentimento. La vita e l’arte di Dario Fo e Franca Rame, 2010. Ed. IT.
24) Francesco Nesi, Amami ancora!, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, ES.
25) Giorgio Dal Canto, Pinocchi, 2010. T. Riccardo Ferrucci e Ilario Luperini. Ed. PT. 
26) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2010. T. Giovanni Biagioni e Luís Serpa. Ed. PT.
27) Zezito - As Pequenas Memórias. Homenagem a José Saramago, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT.
28) Tchalê Figueira, Universo da Ilha, 2010. T. João Laurentino Neves et Roger P. Turine. Ed. IT, PT.
29) Luis Morera, Arte Naturaleza, 2010. T. Silvia Orozco. Ed. IT, PT.
30) Paolo Grigò, Il Volo... Viaggiatore, 2010. T. Pina Melai. Ed. IT, PT.
31) Salvatore Ligios, Mitologia Contemporanea, 2011. T. Sonia Borsato. Ed. IT, PT.
32) Raymond Attanasio, Silence des Yeux, 2011. T. Jean-Paul Gavard-Perret. Ed. IT, PT.
33) Simon Benetton, Ferro e Vetro - oltre l’orizzonte, 2011. T. Giorgio Bonomi. Ed. IT, PT.
34) Noé Sendas, Parallel, 2011. T. Paulo Cunha e Silva & Noé Sendas. Ed. IT, PT, ENG.
35) Abdelkrim Ouazzani, Le Cercle de la Vie, 2011. T. Gilbert Lascault. Ed. IT, PT.
36) Eugenio Riotto, Chant d’Automne, 2011. T. Maurizio Vanni. Ed. IT, PT.
37) Bento Oliveira, Do Reinado da Lua, 2011. T. Tchalê Figueira e João Branco. Ed. IT, PT.
38) Vando Figueiredo, AAAldeota, 2011. T. Ritelza Cabral, Carlos Macedo e Dimas Macedo. Ed. IT, PT.
39) Diego Segura, Pulsos, 2011. T. Abdelhadi Guenoun e José Manuel Hita Ruiz. Ed. IT, PT.
40) Ciro Palumbo, Al di là della realtà del nostro tempo, 2011. T. A. D’Atanasio e R. Ferrucci. Ed. PT, FR.
41) Yael Balaban / Ashraf Fawakhry, Signature, 2011. T. Yeala Hazut. Ed. PT, IT, FR.
42) Juan Mar, “Caín”, duelo en el paraíso, 2012. T. José Saramago e Paco Cano. Ed. PT, IT
43) Carlos Macêdo / Dornelles / Zediolavo, Caleidoscópio, 2012. T. Paulo Klein e C. Macêdo. Ed. PT, IT.
44) Mohamed Bouzoubaâ, “L’Homme” dans tous ses états, 2012. T. Rachid Amahjou e A. M’Rabet. Ed. PT, IT, FR.
45) Moss, Retour aux Origines, 2012. T. Christine Calligaro e Christophe Corp. Ed. PT, IT.
46) José Maria Barreto, Triunfo da Independência Nacional, 2012. T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT.
47) Giuliano Ghelli, La festa della pittura, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
48) Francesco Cubeddu e Marco Pili, Terre di Vernaccia, 2012. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR.
49) Rui Macedo, De Pictura, 2012. T. Maria João Gamito. Ed. IT, FR. 
50) Angiolo Volpe, Passaggi pedonali per l’ infinito, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
51) Djosa, Criôlo, 2012. T. Jesus Pães Loureiro e Sebastião Ramalho. Ed. PT, IT, FR.
52) Marjorie Sonnenschein, Trajetória, 2013. T. Marcelo Savignano. Ed. PT, IT.

53) Ilias Selfati, Arrest, 2013. T. Marie Deparis-Yafil. Ed. PT, IT, FR.
54) Pierre Duba, Un portrait de moitié Claire, 2013. T. Daniel Jeanneteau. Ed. PT, IT.  
55) Weaver, WEAVER DISCOS pop descarado, 2013. T. Ritelza Cabral. Ed. PT, IT.  
56) Giuliana Collu & Roberto Ziranu, Terra è Ferru, 2013. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR. 
57) 7sóis.CriArt, Os Laboratórios de Criatividade do Centrum Sete Sóis Sete Luas (2010-2012), 2013. Ed. PT, IT, FR.
58) Laka, El Viajero, 2013. T. Marilena Lombardi, Roberto Brunetti. Ed. PT, IT.
59) Ugo Nespolo, Il Mondo a Colori, 2013. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
60) Hassan Echair, Horizon plombé, 2013 T. Nicole de Pontchara, Jean L. Froment, Faïssal Sultan, Pierre Hamelin. Ed. PT, IT.
61) Cristina Maria Ferreira, Esculturas do meu Fado, 2013 T. Sérgio Barroso, António Manuel de Moraes. Ed. IT, FR.
62) Nela Barbosa, Olga Kulkchenko, Leomar e Tutú Sousa, Arte de Cabo Verde no Feminino, 2013 T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT. 
63) Marcello Scarselli, Il Lavoro Dipinto, 2014 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
64) Saimir Strati, Seven Stars, 2014 T. Ronald Galleta, Alida Cenaj. Ed. PT, IT.
65) Ali Hassoun, Aqueles que vão - Quelli che vanno, 2014 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT. 
66) Charley Fazio, Con l’isola dentro, 2014 T. Antonio Lubrano. Ed. PT, IT.
67) Fulvia Zudič, Istria, 2014 T. Enzo Santese. Ed. PT, IT.
68) Ahmed Al Barrak, Geste et Lumière, 2014 T. Rachid Amahjour, Hafida Aouchar. Ed. PT, IT.
69) Georges D’Acunto, Au Delà-du Regard, 2014 T. Odile Bochard, Simone Tant. Ed. PT, IT, FR.
70) Alfredo Gioventù & Khaled Ben Slimane, Mãe Terra Mar, 2014 T. Alfredo Gioventù, Alice Pistolesi. Ed. PT, IT.
71) Obras da colecção permanente do Centrum Sete Sóis Sete Luas de Ponte de Sor (2009-2014), 2014. Ed. PT.
72) Maurício Oliveira, Tropiques Utopiques, 2014 T. Moisés Oliveira Alves. Ed. PT, IT, FR.
73) Hamadi Ananou, Alcancía, 2015 T. Clara Miret Nicolazzi. Ed. PT, IT.
74) Mira Ličen Krmpotić, Paesaggi istriani e momenti parigini / Paisagens istrianas e momentos parisienses , 2015 T. Nives Marvin. 
Ed. PT, IT.
75) Mahassin Kardoud, Receitas Artisticas, 2015 T. Said Choukairi. Ed. PT, IT.
76) Alice Pasquini, Deep Tides Dry, 2015 T. Marta Gargiulo. Ed. PT, IT.
77) Sandro Libertino, Storie d’arancio e d’azzurro cobalto, 2015 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
78) Cláudio César, Sentimentos, 2015 T. Carlos Macedo, Dante Diniz. Ed. PT, IT.
79) Ahmed Djelilate, Émotions Méditerranéens, 2015 T. Kurt R. Stroetler. Ed. PT, IT, FR.
80) Gani Llalloshi, Sensitivity of Simulacra, 2016 T. Andrej Medved. Ed. PT, IT.
81) Salvador Samper, Sobre Almas, 2016 T. José Fernando Sánchez Ruiz. Ed. PT, IT.
82) Antonella Magliozzi, I see, I hear, I am... the universal Energy of the Soul, 2016 T. Cosmo Mitrano, Antonio Sorgente. Ed. PT, IT, FR.
83) Zelito, Em Louvor das Mulheres, 2016 T. Daniel Rodrigues Spínola; João Cardoso. Ed. PT, IT.
84) Abdelkarim Elazhar, Regards, 2016 T. Abdelaziz Mouride; Mostafa Chebbak; Khadija Alaoui. Ed. PT, IT, FR.
85) Zed1, Il lato nascosto - “O lado oculto”, 2016 T. Federica Fiumelli . Ed. PT, IT.
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